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o Vice·Presidente da República popular Democrática da Cor~la,·,.L.iZ()rik Ok, dei vls.ita a 
Moçambique desde quinta.feira últll!la, .~st~ve' ontem no dls,trlto ~e"ChókWé; 'na" ptovíncia de 
Gaza. Viajando a b,ordo ,de um. helicóptero da Força>Aérea de Moçambique, 'na', companhia do 
Ministro moçambicano na ·Presidência,', Armando Guebuza, e de, oub;?s ·~II!m~ntós.lntegtà",tesdas 
duas delegações, LI Zong Ok. foi recebido em ChókWe pelo GoverrfaQpr; <Ia Provi~la, de Gaza, 
Aurélio 'Manave,e por várias centenas depessoasqueafluiram a'o estádiode."fUtebol daquela 
cidade com canções e danças populares. ' , " , i 

Estiveram igualmente no Estádio, de 
Chókwàa receber o seu Vice·Presl­
dente os tllcnicos· coreanos que tra· 
balham n~quele, (distrito nos domlnios 
da Agricultura e. Saúde. 

Depois. das'/iaudaçõesdirigldas ao 
_isitante e. da apresentação do pro· 
grama: da' .visita; a delegação· coreana 
foi transportada de automóveis ,para 
a localidade de Xllembeile, onde· vi­
sitou asmachambas da Empresa Agri' 
cola de Xilembene, o parque de má­
quinas da' mesma. empresa,. a empre­
sa Hortil, EE, o regadio do circulo 
«BolSa de' Xilembene», pertencente ao 
sector familiar ea Escola Rudimentar 
n' 21, onde o 'Chefe do Estado mo-

çambicano aprendeu as primeiras' le­
tras do alfaqeto. 

Detedo; o prograJ1la, o que caU· . 
vou 'mais a atenção do'dirigenteco· 
reano foi a visita à estação tle bom­
bagelTl ,do' regildio ,do .clrçulo ,.«<Elo.Isa 
de, . Xilemben!l», instalad.ajunto, ao 
Rio LiIllPopo_ 

Chegados 'àquele local. 'o chefe do 
: projecto: ,<jaquéle regadio' inforlnouao 
. Vice-Presidente' da Goreia que aquela 
esfação de . bombagem. funcionando.' 
com' duas bombas <le água. teln ca·' 
paCidade pàra regar 650 hectares' de 
terreno. Ele' acfiântou que clidá ú'me 
dessas bombas tira em. cada segundo 

, 2.50 litros .de água .. para 'a' machambá. 

Explicou ainda que está elll curso 
a móntagem doutra estação e que, uma 
vez conclulda, os camponeses 1ami· 
lipres,· daquelapareela de Xilembene 
terão 1500 hectares de' terreno' abas, 
tecidos pela á!}ua:do rif),' .' . 
1 O ViGe-Presidehte da' Repúblioa Po' 

pular Democrática pa Coreia, Inte­
ressou-se em compreender os porme, 
nores da manutenção do equipamento 

, e dificuldades de aquisiç;ão .de com' 
bustível para o funcionamento' daque­
la e outras bombas. existel'jtes no 
distrito inteiro_ 

O Ministro moçambicano da. Agricul· 
; tura."Jdão Fermlrll, I:Ille: também.acom­
panhavlra delegação. explicou, a: pro· 
pósito, que o plano de, 1985: prevê 

Na sua visita ao nosso pilis. o Vice-Presidente coreano tem estado á ser rodea<!.o ~te calor popular, N!I imagem, 
o ilustre visitante, acompanhado por Armando Guebuza, çOH,esponde às' saudaçÕes do . Povo, depois de ter deposto 

uma coroa de ·flores no Monumento aOS Hel\6ls Moçambicanos, em M<lp~tó 

a elElétrlficsção da agricultura" em 
Chókwe,o que permitirá a súbstitui­
çãO do ,.combustlvel cam que fllnCio­
nam. actualmente. todas as . ináquil)aS 
do parque ·agrário de Ch6kwê~ pela 
electricidade.' . , 

João Ferreira lalou, ainda a pediao 
de' Zong Ok; da bímagem de Massin· 
gir,tendo dito que aquele empreendi, 
menta ,ainda' não está totalmente aca 
badÓ,\ta~o pela 'qual .. spenas.lcrnece 
hoje .IlQo 'milhões de metros Cúbicos 
de água; em vez'dos 2 milhões e 800 
mil metros' cúbicos que' fornecerá 
qual'ldO as obras chegarem ao fim. 
, De~ois da eslaçãO. de liombagem do 

regadio «Bolsa de Xilembene», Li 
Zong Ok e a sua. comitiva; foram 
dirigidos à Escola Rudimentar n.· 21, 
onde ,o, Presidente S,amora Mache 
teve a sua pr,imeira Instrução. Naquela 

,escola, o 'Vice-Presidente da ,Coreia 
além· ds., ter, percorrido ,as instalações, 
dialogou com a. popull!ção ,que o 
aguarda1/8 tendo agradecido os pro­
dulos agrícolas que lhe foram olere-
cidos, ' 

No almoço oferecido· pelo Governa-
,dor Aurélio Manava nas instalações 
da fábrica. de processamento e enla' 
tamento de tomate. Hortil EE, Li 20ng 
Ok afirmou estata ver no terreno 
que apesar dos obstáculos com que 
se defronta Moçambique, aqui há tra­
balho pela . superação dessas dificul­
dadeS e o Povo coreano ragozlja-se 
pelos êxitos já alcançallospelo8 mo­
çambicanos nesta marcha" dura de 
construir o ·socialismo. 

Zong Ok .8crescentou qutl Coreia e 
MoçambiqUe estão separa<lj)s por mi· 
Ihares de ,.qUilómetros,~.as já há 
multo tempo que tanl.o . .. amblcanos 

CD. mo. cor. eano. s. conclUlra ....... q. ue B dis-tância não Impede o 1101' Jmento da 
amizade e ,cooperaç1ío ec 6mica en­
Ire .estes. paises,,: .,' . 

- Somos 1?1!.Iiicoopetaç o Sul/Sul 
e lutamos Y~orOSamenl~ pela, liberta­
ção dos noii!Í'Os palses, da ~êpendên­
eia Imperl",hsta, disse :.li Zonq Ok. 
tendo em se~llida agrftdecido a ca· 
rinhosa atenção que a. delegação, co­
reana • tem estado a merecer desde 
que· chegou a este Pais_ 

EmCh6kwê trabatham 28 espp-cia­
listas coreanos, dos quais seis estão 
no ramada Sau~ e os restantes na 
A~ic.ultura. 'I'!. ,.' 
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